
       

 

 



       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criar meu web site  
Fazer minha home-page  
Com quantos gigabytes  
Se faz uma jangada  
Um barco que veleje 
 

Que veleje nesse infomar  
Que aproveite a vazante da infomaré  
Que leve um oriki do meu velho orixá  
Ao porto de um disquete de um micro em Taipé 
 

Um barco que veleje nesse infomar  
Que aproveite a vazante da infomaré  
Que leve meu e-mail até Calcutá  
Depois de um hot-link  
Num site de Helsinque  
Para abastecer 
 

Eu quero entrar na rede  
Promover um debate  
Juntar via Internet  
Um grupo de tietes de Connecticut 
 

De Connecticut acessar  
O chefe da Macmilícia de Milão  
Um hacker mafioso acaba de soltar  
Um vírus pra atacar programas no Japão 
 
Eu quero entrar na rede pra contactar  
Os lares do Nepal, os bares do Gabão  
Que o chefe da polícia carioca avisa pelo celular  

Que lá na Praça Onze tem um videopôquer para se jogar 

Pela Internet 

Gilberto Gil 



       

 

   Primeiras  

Palavras 

Caro leitor, 

 

Na canção “Pela Internet”, de 1998, o compositor e 

músico Gilberto Gil anuncia a expansão das inovações 

tecnológicas e os paradigmas da cultura e pensamento da 

sociedade contemporânea, muito antes do boom das redes 

sociais on-line, dos compartilhamentos e das curtidas.  

A imersão da tecnologia, hoje digital, nos 

proporcionou novos espaços e culturas que influenciaram 

os modos de vida, interação, lazer, trabalho e, porque não 

os modos de ensinar e aprender?  

Essa expansão das tecnologias digitais marca um 

novo tempo, que permite novas dimensões ao nosso 

cotidiano, tranformando como somos, fazemos e agimos. 

Nesse sentido, este material é para todos educadores, que 

assim como eu, buscam o reinventar da sala de aula, por 

meio da nossa prática docente e o uso das tecnologias 

digitais.  

O material representa o resultado gerado, a partir 

da experiência fruto da dissertação do Mestrado 



       

 

Profissional em Educação e Docência do programa de 

Pós-Graduação da Universidade Federal de Minas Gerais, 

intitulada: “Expansão das fronteiras da sala de aula: uso 

de uma rede social educativa no contexto do ensino 

híbrido na educação básica”.  

O material aponta as potencialidades e os desafios 

de uma abordagem pedagógica ativa, além de uma 

proposta de intervenção testada ao longo da pesquisa, o 

que não caracteriza a impossibilidade de adaptações.  

Desejo que esse material contribua para a busca do 

repensar/renovar da prática docente, no que se refere ao 

processo educativo significativo nos diversos níveis de 

ensino.  O intuito não é oferecer um receituário de como 

inovar o processo educativo, mas um material que 

apresente uma possibilidade de integrar as Tecnologias 

Digitais ao contexto da sala de aula, por meio da 

metodologia do Ensino Híbrido.  

Boa leitura! 

 

Mayara Ewellyn Sá Maximino 
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Novos olhares para as  

Tecnologias  

 

As tecnologias, ao longo do percurso histórico do 

homem, proporcionaram grandes transformações que 

influenciaram nas ações práticas da sociedade. Hoje, com 

a crescente expansão do digital, se fazem presente novas 

formas de integrações sociais, econômicas, políticas e 

consequentemente educacionais.  

Se hoje, as tecnologias estão imersas em nosso 

cotidiano, transformando diversas ações, onde tudo sobre 

tudo está na rede, a um click de distância, faz sentido o 

contexto escolar permanecer alheio às tecnologias 

digitais? Somente a introdução de tecnologias no contexto 

educacional implica em novas práticas pedagógicas? 

O importante é pensarmos na tecnologia e no 

modo de como ela será utilizada, a partir da metodologia 

de ensino que favorecerá a aprendizagem e a inserção de 

propostas de uso desses instrumentos. A essência está em 

encontrar um equilíbrio entre tecnologia e processo 

educativo diminuindo o abismo entre a vida e a escola. 
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E para essa busca, te convido a conhecer e refletir 

sobre o contexto das práticas pedagógicas ativas que 

integram as tecnologias digitais à sala de aula presencial, 

como o ensino híbrido, neste e-book.  

Com a finalidade de maior interação com o tema, 

disponibilizamos alguns vídeos ao longo do material. Para 

acessá-los você precisará baixar um aplicativo de leitor QR 

Code Reader no aparelho celular/ smarthphone ou tablet.  O 

aplicativo está disponível na plyastore relacionada ao 

sistema do aparelho Android, Windows phone ou Ios. Após a 

instalação, ao ligar o aplicativo, ele inicia o escaneamento 

da imagem quando se aproxima a câmera do aparelho ao 

código, em seguida estará disponível o link que 

direcionará para o arquivo disponibilizado na rede. 

Sugiro que você assista ao vídeo de animação 

disponível logo abaixo ou pelo QR Code ou se preferir 

acesse o link. Reflita sobre a evolução das tecnologias na 

educação e como estão inseridas no contexto escolar. 

 

 
 

 

 

Assista ao clipe: Evolução das tecnologias na educação 

 
https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo 

https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo
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O que é  

 Ensino Híbrido? 

 

O ensino híbrido pontua-se na ideia de que não 

existe uma forma única de aprender e é preciso atingir 

outros espaços de integração entre os ensinos on-line e 

presenciais, a fim de estabelecer contextos de 

participação, cooperação e colaboração entre professor-

aluno-conhecimento-tecnologias.  

De acordo com o modelo proposto pelo Clayton 

Christensen Institutei a definição de ensino híbrido 

compreende três aspectos: 

i) Ensino on-line: no ensino híbrido uma parte da 

aprendizagem do aluno acontece via internet. No entanto, 

é necessário utilizar ferramentas digitais que impulsionem 

o controle do conteúdo e do ensino pelo aluno. 

ii) Local físico supervisionado: isso significa que 

o ensino híbrido como um programa de educação formal, 

o aluno frequenta pelo menos um componente da escola 

tradicional com professores e gestores, „longe de casa‟. 

iii)  Aprendizagem integrada: constitui na 

combinação dos componentes das tecnologias digitais e 
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presencial de forma a coletar dados para atualizar o 

processo de ensino-aprendizagem do aluno.   

O ensino híbrido não se fundamenta somente no 

uso de diferentes tecnologias na rotina da sala de aula 

como, por exemplo, os conteúdos expostos em formato 

de slides, nem restrito a aprendizagem que envolva o 

ensino on-line e o presencial, por meio da utilização de um 

ambiente virtual. 

 

 

 

 

 

 

 

 Por que o 
      ENSINO HÍBRIDO? 
 

Personalização: A personalização do ensino parte da ideia 

que os alunos aprendem de formas diferentes. No ensino 

híbrido ao integrar o ensino on-line e o presencial 

direciona-se o aluno a uma experiência integrada de 

aprendizagem ao disponibilizar e trabalhar os conteúdos 

Assista ao clipe: Ensino híbrido – personalização e tecnologia na educação 

 
https://www.youtube.com/watch?v=E8NlU_07XRI&t=3s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=E8NlU_07XRI&t=3s
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através de recursos como os ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA), games, videoaulas, pesquisas on-line 

e recursos mais habituais como livro didático, dicionários 

e o quadro.  

 

 
O modelo de ensino híbrido é definido como um programa de 

educação formal, no qual o aprendizado do aluno envolve o 

ensino on-line somado a algum componente disponível ao 

aluno de controle sobre tempo/espaço e ritmo/modo de 

estudo, aliado ao ensino presencial na escola, a concepção é 

aproveitar o 

 ‘melhor dos dois mundos’ii. 

 

Complementar o ensino tradicional: no ensino híbrido, o 

foco é a melhoria da qualidade e do desempenho do 

processo educativo na sala de aula convencional, mas sem 

uma ruptura das abordagens tradicionais. Os momentos 

em sala de aula são marcados por momentos de trocas de 

conhecimentos e apendizados ao unir teoria e prática. O 

importante é conhecer as dificuldades dos alunos e  

buscar meios/ ferramentas que oportunizem uma melhor 

aprendizagem. 
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A implementação de uma proposta híbrida 

requer cautela para não cair no excesso, no 

modismo da tecnologia. A tecnologia em si 

não transforma, mas intensifica o processo. 

A sala de aula é o estúdio de aprendizagem: o ensino 

híbrido redimensiona os procedimentos realizados no 

espaço físico da sala de aula pelo grupo de alunos e 

professores, por meio do acesso a outros locais de 

aprendizagem, em que se pode interagir e aprender, 

transformando a dinâmica das relações de ensino e 

aprendizagem pelas tecnologias digitais. 

 

O papel da avaliação: no ensino híbrido, a avaliação é 

ampliada com a integração das tecnologias a sala de aula 

ao adaptá-las às habilidades e competências que pretende-

se desenvolver. A avaliação é algo produtivo e contínuo 

que deve verificar o processo educativo do aluno, sem 

desvincular as práticas regulares avaliativas, mas 

reformando-as. 
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Professor mentor/tutor: a intencionalidade da ação 

docente no ensino híbrido é a tutoria do aprendizado, 

orientação dinâmica, onde o professor, ao invés de 

transmitir conteúdos, passa a mediar o conhecimento, por 

meio das diferentes formas de obter informação, 

combinando o ensino on-line às práticas em sala. 

 

 

                

O avanço não é tão simples... 

Toda e qualquer mudança não parece ser 

fácil, mas também, não podemos 

considerar impossível. O ensino híbrido, 

além da disponibilidade das tecnologias, 

requer mudanças culturais em relação ao contexto 

escolar. É preciso perceber as potencialidades das 

tecnologias e investir numa nova visão sobre o 

processo educativo, no qual o estímulo, o interesse e 

engajamento da equipe gestora e dos professores são 

fundamentais para promoção de práticas pedagógicas 

inovadoras. 
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O centro é o aluno: a educação híbrida oferece ao aluno o 

gerenciamento de sua própria aprendizagem, encorajando 

a autonomia, tornando-o mais ativo, o foco passa a ser 

não apenas a aprendizagem ou o ensino, mas integralizar 

o aprendizado e o ensino num mesmo conjunto. 

 

Colaboração, cooperação e interação: ao integrar um 

espaço com ferramentas que aproximem o conhecimento 

do aluno, ele se sente mais motivado e percebe o 

conteúdo como algo proximal, instiga as trocas socias 

entre todos: alunos – alunos e professor-aluno.  

 

 

 

 

 

Nem tudo são flores... 

Apesar da realidade de algumas escolas públicas brasileira não 

possuírem recursos tecnológicos acessíveis, isso não deve ser 

um impedimento, pois o ensino híbrido está além da 

tecnologia, pode-se iniciar com mudanças nos espaços da sala 

de aula, do papel do professor, do incentivo a autonomia do 

aluno e adaptação dos materiais disponíveis.  

Assista ao clipe: Tecnologias na educação – novas formas de aprender e ensinar 
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=LkLqUTfpXls 

https://www.youtube.com/watch?v=LkLqUTfpXls
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Sistemática  

do Ensino Híbrido 

 
No ensino híbrido o emprego das tecnologias 

digitais vem para c o o p e r a r no processo de 

aprendizagem e inovar a educação passiva em ativa, ao 

combinar  as vantagens da sala de aula tradicional com 

os benefícios do ensino on-line. 

Segundo o Clayton Christensen Instituteiii o ensino 

híbrido enquadra-se dentro de quatro modelos principais 

divididos entre modos sustentados e disruptivos. 

Os modelos de ensino híbrido sustentatos 

“preservam a função da sala de aula tradicional, incluindo 

manter os alunos sentados pelo número de minutos 

prescrito. Eles trazem avanços sustentados que ajudam a 

melhorar o desempenho na sala de aula com base na 

métrica tradicional”iv. 

Os modelos disruptivos  “se os alunos estão 

aprendendo em um contexto híbrido, e você não 

consegue imaginar onde é a frente da sala de aula, então 

ele provavelmente é um modelo disruptivo”v. 
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Os modelos sustentados seguem os padrões dos 

híbridos que combinam o ensino on-line ao presencial, 

mantendo os espaços convenciais da escola.  Os modelos 

disruptivos transformam completamente os moldes de 

ensino da sala de aula, geralmente a arquitetura, a mobília 

e as operações organizacionais da escola são diferentes do 

convencional.  

MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO 

 

Modelos sustentados 

Modelos disruptivos 
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Modelos de  
Ensino Híbrido 

 

1. Modelo Rotacional 

 

A ideia de rotacionar inclui a concepção de 

alternância. Em uma disciplina ou curso, os estudantes – 

em grupos, individualmente ou conduzidos pelo professor 

- alternam entre modos de aprendizagem, sendo pelo 

menos um envolvendo o ensino on-line. A dinâmica do 

modelo de rotação está fundamentada no revezamento da 

modalidade de aprendizagem. Este modelo híbrido 

compreende quatro vertentes: 

 

1.1Rotação por estações 

Se constitui em uma sala de aula ou grupo de salas, onde 

os alunos fazem 

um rodízio ao 

longo de todas as 

estações, por um 

tempo estabelecido 

para cumprir uma 

agenda de tarefas definida pelo professor.  

Fig. 01: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 de ago 2017. 
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Neste modelo ao menos uma estação deverá ser destinada 

ao ensino on-line, nas demais podem ser trabalhado o 

conteúdo por meio do livro didático ou textos impressos 

para produção de um resumo, por exemplo, ou pode ser 

disponibilizado uma lista de exercícios. A dinâmica da sala 

centra-se no aluno, que rotaciona pelas estações para o 

cumprimento das tarefas e o professor pode atender 

individualmente as dificuldades e dúvidas surgidas ao 

longo do processo. 

Na prática: a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Profª Coraly de Souza Freirevi implementou o modelo na 

disciplina de matemática com o intuito de atender os 

alunos que estavam com dificuldades para ler as horas em 

relógios analógicos. A proposta foi desenvolvida durante 

duas aulas e a sala foi organizada em três estações: (1) 

estação on-line utilizando a plataforma Khan Academy nos 

computadores da escola; (2) estação dos jogos para 

estimular a compreensão e (3) estação do relógio 

analógico para realização de lista de exercícios. A 

dinâmica da sala foi feita com a circulação dos alunos nas 

estações preestabelecidas e utilizou-se a plataforma on-line 

para aperfeiçoar os conhecimentos sobre o assunto.  
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Fig. 02: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 de ago de 2017. 
 

 1.2 Laboratório Rotacional 

Os alunos são 

divididos de acordo 

com suas 

necessidades entre a 

sala de aula e o 

laboratório de 

informática. O objetivo é integrar o tempo dos dois 

ambientes na construção de uma aprendizagem contínua.  

Cada aluno cumprirá uma agenda de tarefas que incluem 

atividades on-line, de aprofundamento do conteúdo a 

serem cumpridas no laboratório de informática, enquanto 

outro grupo permanece na sala de aula com o professor 

da disciplina, que irá tirar as dúvidas dos alunos que mais 

estiverem com dificuldades. Neste modelo, há a 

possibilidade de se trabalhar em conjunto com outros 

docentes e com grupos de alunos reduzidos.   

Na prática: o Colégio Dante Alighierivii implementou o 

modelo no projeto de língua portuguesa e tecnologia, o 

SoletraDante. A proposta objetivou a melhora das 

condições ortográficas a partir de duas estações: uma no 

laboratório de informática sob a orientação do docente de 
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Fig. 03: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 ago 2017. 

tecnologia educacional, um grupo utilizou o sistema 

desenvolvido pela própria instituição, o SoletraDante, 

com atividades de soletração e formação de palavras; a 

outra estação foi na sala de aula presencial sob a mediação 

do docente da disciplina de língua portuguesa que 

trabalhou o conteúdo proposto de acordo com as 

dificuldades do outro grupo de alunos.  

 

1.3 Sala de Aula Invertida 

O modelo inverte completamente a dinâmica da sala de 

aula, ao propor um 

primeiro contato 

com o conteúdo, a 

teoria, por meio do 

ensino on-line e 

destinando a 

prática, aplicação do conhecimento, para sala de aula 

presencial. Neste modelo, o aluno tem a possibilidade de 

interagir com outras fontes para a construção da 

aprendizagem, como por exemplo, vídeos, leituras, 

produção escrita, etc., que podem estar disponíveis em 

ambientes virtuais de aprendizagem. 
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Ao disponibilizar o conteúdo previamente on-line, o 

professor oportuniza aos alunos retroceder ou avançar 

seus estudos, de acordo com a sua compreensão em 

qualquer tempo e lugar, destinando os momentos 

presenciais para praticar resoluções de problemas, discutir 

questões ou trabalhar projetos. 

Na prática: a professora Drª Luciane Mulazani dos 

Santosviii da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC) aplicou o modelo na disciplina de Didática da 

Matemática do curso de Licenciatura em Matemática, 

utilizando a rede social virtual Facebook como plataforma 

educativa. Um dos objetivos da proposta foi vivenciar 

uma prática de ensino inovadora baseada nos 

fundamentos do modelo da sala de aula invertida, 

analisando seus potenciais e desafios na formação inicial 

do professor. Os alunos tiveram a oportunidade de 

acessar e estudar os materiais publicados pela professora 

antes da aula presencial, na página restrita do Facebook, 

levantando dúvidas, perguntas e contribuições. O 

momento presencial foi marcado pelas atividades dos 

conteúdos estudados anteriormente sob a orientação 

docente para as discussões e práticas. 
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Fig. 04: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 de ago 2017 

1.4 Rotação Individual 

Há uma individualização da aprendizagem por meio de 

um cronograma 

construído pelo 

professor ou um 

software, para cada 

aluno. Neste 

modelo, o aluno 

rotacional, ao longo de estações, dependendo das suas 

características e da forma como ele aprende melhor para 

atingir os seus objetivos de aprendizagem por um período 

de tempo. A diferença deste modelo para os outros 

rotacionais está na flexibilidade do aluno rotacionar nas 

estações ou modalidades de aprendizagem, 

acompanhando um cronograma diário personalizado as 

suas necessidades.  

Na prática: o professor Eric Rodriguesix utilizou o 

modelo na disciplina de história ao personalizar com base 

nos resultados de aulas anteriores, uma agenda individual 

com o roteiro que deverá ser cumprido pelos alunos entre 

uma estação e outra conforme a suas dificuldades. A 

turma foi dividida em pequenos grupos de 6 a 8 
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Fig. 05: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 ago 2017. 

integrantes em cada estação.  A dinâmica da sala de aula 

foi organizada em cinco estações que constituíram 

atividades diferentes utilizando recursos tanto digitais 

quanto não digitais, como sites e enciclopédias digitais, o 

livro didático, vídeos disponibilizados nos computadores 

e na plataforma do Youtube e charges em revistas. Neste 

modelo, o professor tem a oportunidade de observar 

individualmente o progresso do aluno durante aula 

verificando se o roteiro da agenda pessoal foi cumprido e 

quais dificuldades foram superadas. 

 

2. Modelo Flex 

O modelo 

flexibiliza o 

tempo/ espaço da 

aprendizagem. O 

ensino on-line como 

alicerce da 

aprendizagem permite ao aluno a disponibilidade de 

horário e lugar para a realização de atividades nas escolas. 

Os alunos, de acordo com suas necessidades, movem-se 

entre diferentes modalidades de aprendizagem tanto on-
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line quanto presencial, por meio de um cronograma 

personalizado. Neste modelo o ensino on-line é a base da 

aprendizagem do aluno, sendo os momentos presenciais 

destinados para enriquecimento e aprofundamento dos 

conteúdos quando necessário.  

Na prática: a Nolan Elementary – Middle Schoolx, nos 

Estados Unidos atribuiu a modalidade a partir da 

organização dos espaços escolares, substituindo as fileiras 

de carteira por mesas, almofadas e estações de trabalhos 

para permitir agrupamentos flexíveis de alunos por 

competências. A escola utilizou a plataforma Brain Honey 

que hospeda os recursos necessários, ferramentas de 

mapeamento de currículo e de avaliação, além da 

plataforma social que viabiliza a colaboração e a 

comunicação entre estudantes e professores, estudantes e 

pais, professores e pais, e estudantes e seus pares, permite 

que os alunos selecionem e gerenciem seus próprios 

percursos de aprendizagem sob a supervisão dos 

professores tutores de diversas disciplinas presenciais. 
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Fig. 06: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 ago 2017. 

O repositório mundial de programas 

híbrido o Blended Learning Universe 

disponibiliza milhares de experiências 

híbridas pelo mundo,  incluindo o Brasil.  

Informações: https://www.blendedlearning.org/directory/ 

 

3. Modelo À la Carte 

O aluno tem a opção de adquirir outros cursos ou 

disciplinas on-line 

como forma de 

suplementar a 

educação 

convencional e se 

qualifica melhor 

enquanto frequenta uma escola física com disciplinas 

regulares. Neste modelo o professor tutor é on-line.   

Na prática: a Desert Hills High Schoolxi, em Utah, Estados 

Unidos, investiu nesse modelo híbrido para que os 

estudantes pudessem complementar a sua carga horária 

escolar com cursos on-line. A proposta é utilizar os cursos 

on-line, através da Utah Online School (UOS) uma escola 

pública que fornece serviços educacionais para tender os 

alunos em diversas situações que a escola física não 

https://www.blendedlearning.org/directory/
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Fig. 07: Modelo de Ensino híbrido 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=JzqrKv1jsNM. 
Acesso em: 20 ago 2017. 

atende. Os alunos fazem os cursos por meio do ensino on-

line conforme as suas necessidades: variedade de cursos, 

flexibilidade de tempo e espaço, recurperação de créditos 

e/ ou qualidade do aprendizado.  

 

4. Modelo Virtual Enriquecido 

O aluno executa de forma independente suas lições on-line 

em qualquer lugar e 

encontra-se com o 

professor no espaço 

físico da escola. O 

encontro com o 

professor presencial 

não necessariamente acontece todos os dias da semana e 

são obrigatórios, pois servem como um suporte para o 

enriquecimento presencial da aprendizagem dos alunos.  

Na prática: Arizona Virtual Academyxii, no Arizona, 

Estados Unidos utiliza o modelo para integrar o ensino 

on-line a sala de aula presencial oferecendo uma 

experiência combinada aos alunos. Os momentos de 

ensino on-line são destinados para estudos dirigidos junto 

como professor tutor habilitado. Durante os encontros 
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presenciais, os professores se reúnem com os alunos para 

rever os conteúdos e repor as tarefas para as semanas 

seguintes. Neste modelo, os professores virtuais são 

responsáveis pela disciplina e os professores presenciais 

fornecem orientações essenciais para a aprendizagem.  

Em geral, os modelos híbridos podem ser 

ajustáveis a qualquer realidade escolar, desde que atendam 

as necessidades, intencionalidades e circunstâncias do 

processo educativo, porque as abordagens do ensino 

híbrido também podem acontecer - não em sua totalidade 

- sem tecnologias digitais.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assista ao clipe: Por que a escola precisa mudar?- Nossa escola em (re) construção 
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=27kw_L4Ig6U&t=6s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=27kw_L4Ig6U&t=6s
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O Edmodo como ferramenta para  

o ensino híbrido 

 

As ferramentas da Web 2.0 blogs, wikis, podcasting, 

redes sociais virtuais, principalmente entre os jovens, 

estão influenciando em diversas atividades do dia a dia, 

sobretudo no aspecto comunicacional e podem configurar 

avanços nas práticas pedagógicas ao integrar tais 

tecnologias a sala de aula, através do acesso a outros locais 

e meios de ensino e de aprendizagem.   

No ensino híbrido a integração da sala de aula às 

tecnologias digitais é a oportunidade de expandir os 

limites das paredes da escola quando uma parte da 

aprendizagem acontece via internet. O ensino on-line é 

destinado ao controle do conteúdo e do ensino pelo 

aluno, por isso é necessário utilizar ferramentas digitais 

que sejam acessíveis, flexíveis e que complementem o 

ensino presencial. 

Hoje com as novas formas de interações e 

comunicações, as redes sociais virtuais são grandes 

espaços de comunicações, proporcionando ao usuário a 

facilidade de se expressar a qualquer momento/lugar de 
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forma livre e rápida, modificando a forma, a produção e a 

disseminação da informação, “e por isso, incorporar as 

redes sociais na escola parece-nos um passo inevitável 

para mantermos a proximidade com os nossos 

estudantes” xiii 

 

A Rede Social Educativa 
Edmodo 

 

O Edmodo é uma plataforma em rede 

GRATUITA que tem um sistema de aparência e de 

navegação semelhante à rede social Facebook®, porém com 

objetivos diferentes. A plataforma alia as novas 

tecnologias à educação, permitindo a comunicação 

SEGURA com supervisão e controle do professor, por 

ser um ambiente EXCLUSIVAMENTE 

EDUCACIONAL.  

A possibilidade de se utilizar várias mídias como o 

áudio, vídeo, imagem, etc. e a internet, através das 

pesquisas e postagens no Edmodo podem contribuir na 

MOTIVAÇÃO e INTERAÇÃO na abordagem dos 

conteúdos e atividades.   
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Acessando a plataforma como professor 

 

1º PASSO: criar uma conta  

 O Edmodo pode ser acessado de duas formas: no 

site ou aplicativo para aparelhos celulares /smarthphones ou 

tablet, via Andoid, iOS ou Windows Phone. 

# site 

Fonte: https://www.edmodo.com/?language=pt-br. Acessado em: 03 dez 2017 

 

# Baixando o aplicativo: Android, IOS e Windows 

Selecionar o tipo 

de usuário. 

Crie uma conta grátis 

Selecionar 

perfil 

Instale Selecione 

o perfil 

Fonte: App Playstore Android. Acesso em: 03 de dez de 2017 

https://www.edmodo.com/?language=pt-br
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2º PASSO: Inscrever-se  
 

#site 
 

 
 

 
 

 
Fonte: https://www.edmodo.com/?language=pt-br. Acessado em: 03 dez 2017 

 

1. Cadastre e-mail e 

senha 

2. Preenche os 
dados: 
 * Nome de usuário 
* Nível escolar 
* Série 

3. Selecione a 

escola 

https://www.edmodo.com/?language=pt-br


 

 
31 

Fonte: App Playstore Android. Acesso em: 03 de dez de 2017 

 
Fonte: https://www.edmodo.com/?language=pt-br. Acessado em: 03 dez 2017 

 

# App 

 

 

 

 

 

3º Passo: Criar uma sala virtual 

 
Fonte: https://www.edmodo.com/?language=pt-br. Acessado em: 03 dez 2017 

 

4. Crie uma sala 

on-line ou colabore 

com salas 

existentes 

Perfil 
Sala de aula virtual 

 

Ações Ao criar um grupo é 
importante repassar 

o código de 
participação. 

Crie salas para um mesmo 
grupo ou grupos para 
demandas específicas 

Publique 

diferentes arquivos 
Envie mensagens 
para grupos, salas 

ou alunos 
individualmente. 

Usuário 
E-mail e 

senha 

Imagem 

do perfil 

https://www.edmodo.com/?language=pt-br
https://www.edmodo.com/?language=pt-br
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Outros acessos  

#Aluno 

Alunos se registram na plataforma 
Edmodo tanto pelo site quanto pelo 
aplicativo. Para o registro é preciso o 
código de 6 dígitos fornecidos pelo 
professor. No início inscrição na 
plataforma, o aluno insere o nome de 
usuário e senha juntamente com o código 
da sala ou grupo a qual irão participar. 

# Responsável legal 

No Edmodo, os responsáveis legais pelo aluno também 
podem acessar as informações e acompanhar o 
desenvolvimento das atividades. O registro é feito 
semelhante ao do aluno, sendo necessário um código 
específico fornecido pelo professor. 

 Ações na Plataforma 
 
#Publicações 
 
O campo para as publicações são a principal via de acesso 
a informações e interações entre os membros. Os 
professores, através do menu postagens, podem optar 
em postar mensagens, tarefas, testes e enquetes para uma 
ou várias salas ao mesmo tempo. 
Os conteúdos podem ser arquivos anexados em 
diferentes formatos (vídeos, imagens, PDF, Word, etc), 
links de sites, arquivos da biblioteca do Edmodo e Google 
Drive. Outra opção é a personalização das postagens ao 

Código 

do grupo 
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configurar a formatação de estilo do texto, além disso, 
pode-se estabelecer o agendamento de datas e horários 
para o envio e recebimentos de mensagens. Nas 
mensagens pode se utilizar o recurso de tags com o 
símbolo # que ajuda na organização e agrupamento de 
informações.   

#Visualização das Publicações 

Após a publicação de um post, o mesmo fica disponível no 
mural de postagens para que os membros possam 
interagir ao curtir, responder e compartilhar a postagem. 
Como uma rede social virtual, a plataforma Edmodo 
pode-se comentar, curtir e compartilhar as respostas dos 
outros membros da sala. 
 

#Resultado das Publicações 
No Edmodo pode-se atribuir pontuação pela participação 
dos usuários. Um esquema de medalhas, acessado no 
menu progresso, é atribuída pelo professor àqueles que 
realizaram os testes e tarefas, participaram das enquetes 
ou quem mais contribuiu nas postagens.  
 

#Tarefas e arquivos 
As tarefas na plataforma ficam salvas para a 
disponibilização futuras no menu tarefas. Os modelos 
das tarefas envolvem os testes de múltipla escolha, 
Verdade Falso, Resposta curta, Preencha o espaço em 
branco e Correspondendo. Os arquivos disponibilizados 
no mural de postagens são salvos no menu biblioteca e 
podem ser acessados sempre que necessário. 
 
#Notificações 
Como uma rede social virtual, no menu notificações são 
recebidas as mensagens em tempo real e como tal 
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permitem uma maior interação e circulação das 
informação a qualquer hora e lugar, dinamizando a 
geração de conhecimento. 

#Características do Edmodo 

 Ambiente seguro e exclusivo para uso de 

professores e alunos; 

 A colaboração e comunicação segura e aberta por 

ser monitorado e controlado pelos professores; 

 Acessível e flexível; 

 Os testes são avaliados automaticamente, dando ao 

professor uma ferramenta de avaliação instantânea; 

 O sistema da plataforma permite armazenar e 

partilhar arquivos de vários formatos; 

  É uma plataforma livre e gratuita. 

Edmodo e ensino híbrido na sala de 

aula: SUGESTÃO DE PLANO 
 

Ao implementar o ensino híbrido na sala de aula 

deve-se pensar num replanejamento mais profundo das 

aulas. A integração do ensino on-line ao presencial não 

implica o amontoamento de tecnologias, mas em ações 

necessárias para promover a q u a l i d a d e do processo 

educativo. 
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A seguir, apresentaremos um plano de aula que foi 

elaborado e aplicado para o conteúdo de leitura e 

produção textual utilizando ensino híbrido como 

metodologia e a rede social educativa Edmodo como 

meio. Propomos que você observe o plano e analise 

alguns de seus pontos:  

 Como está integrado o ensino on-line à sala de aula 

presencial?  

 Os objetivos de aprendizagem estão contemplados nas 

atividades online e presencial?  

 A disposição dos espaços escolares foi alterada?  

 Quais recursos foram disponibilizados?  

 Existem oportunidades suficientes que ofereçam 

experiências ao aluno na construção do seu 

conhecimento?  

 A avaliação contempla as atividades realizadas pelos 

alunos? 

O objetivo da apresentação do plano é para que 

você possa se basear e refletir sobre todos os tópicos e 

elementos envolvidos no planejamento, a fim de conduzir 

suas futuras produções. 
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Plano de aula 

 

Aula-oficina 1º momento Conteúdo (s) Leitura e 
produção de 
texto 

Duração da aula 20 minutos 
+ 100 
minutos 

Números de alunos 35 

Modelo Híbrido Sala de aula invertida e Rotação por estações 

Objetivo da aula Compreender, sintetizar e organizar a estrutura de um texto, bem 
como desenvolver formas de pensamento mais elaboradas. 

Temática Contextualização do tema – Ética no Brasil. 

Personalização Apresentação das percepções dos alunos na sala de aula sobre o 
conteúdo visto em casa na sala, observando a atuação dos alunos, 
mediar as dificuldades durante a pesquisa e analisar os textos 
produzidos. 

Recursos Em casa 
- Dispositivos para acesso do vídeo no Edmodo (computador ou 
celular), disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=AC9zBgmE0wQ 
- Comentários após observação do vídeo, a ser entregue na 
plataforma Edmodo. 
 
Em sala 
- Livro didático; Dicionário impresso ou on-line 
- Dispositivos para acesso ao vídeo no Youtube (notebook e 
celulares) disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ar07X52fPa4 
- Produção de texto de análise e impressões sobre a temática na 
folha impressa de avaliação. 

Organização dos espaços 

Espaços Atividade Duração Papel do aluno Papel do 
professor 

Em casa – Vídeo Acessar o 
vídeo no 
Edmodo que 
aborda o 
tema: “Ética 
e Cidadania”. 
Tecer 
comentários 
na 
plataforma. 
 
 
 

20 
minutos 

Assistir o vídeo e 
produzir 
comentários na 
plataforma sobre 
a temática.  

Viabilizar o link 
do vídeo na 
plataforma, 
observar e 
analisar os 
comentários 
dos alunos 
sobre o tema. 
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Sala de aula: 
estação 0 – 
instruções com o 
professor 

O professor 
apresenta o 
tema aos 
alunos e 
inicia a 
discussão, a 
partir das 
contribuiçõe
s dos 
participantes 
do Edmodo. 

20 
minutos 

Observar a 
exposição, 
participando e 
esclarecendo 
dúvidas.  

Expor as 
contribuições 
dos alunos e 
instigar o 
debate sobre a 
temática.  

Sala de aula: 
estação 1 - O que 
é ser ético? 

Leitura do 
texto “Se pôr 
no lugar do 
outro”.  

20 
minutos 

Leitura e analise 
do texto 
observando e 
construindo a 
definição de 
ética.  

Viabilizar o 
acesso ao livro 
didático e 
instigar os 
alunos a fazer 
suas 
observações e 
considerações 
de forma 
aprofundada. 

Sala de aula: 
estação 2 – 
Youtube 

Acessar 
vídeo no 
Youtube 
identificando 
ações de 
ética e 
cidadania em 
ações 
cotidianas. 

20 
minutos 

Assistir aos 
vídeos: observar 
a ética nas ações 
cotidianas da 
sociedade 
correlacionando 
a sua realidade. 
 

Disponibilizar 
os dispositivos 
e recursos para 
observação dos 
vídeos, 
esclarecer 
dúvidas sobre 
o que for 
levantado e 
instigar os 
alunos a 
percepção da 
realidade.  

Sala de aula: 
estação 3 – 
Conceito e 
definição 

Dicionário 
on-line e 
impresso 
para 
produção de 
um diagrama 
conceitual. 
 

20 
minutos 

Construir um 
diagrama 
conceitual com 
palavras 
relacionadas aos 
conceitos 
evidentes sobre 
ética. 

Instruir os 
alunos na 
construção do 
diagrama 
conceitual e 
orientar o 
manuseio do 
dicionário 
impresso e 
instigar a 
pesquisa em 
fontes on-line. 
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Sala de aula: 
estação 4 – 
Produção de 
síntese 

Organizar os 
diferentes 
contextos 
estudados na 
produção de 
uma síntese 
sob o ponto 
de vista da 
temática 
proposta. 

20 
minutos 

Desenvolver 
uma síntese 
sobre a temática 
a partir do que 
foi visto nas 
estações.  

Orientar sobre 
os pontos a 
serem 
abordados na 
produção de 
uma síntese.   

Avaliação 

Verificação da 
aprendizagem 

Participação no debate em 
sala e no Edmodo e a 
produção da síntese como 
materiais avaliativos da 
aprendizagem. 

Percepção dos 
alunos em 
relação a aula 
(aspectos 
positivos e 
negativos) 

_ 

Personalização 
pós-avaliação 

A partir da participação dos alunos e da produção da síntese, 
identificar o que precisa ser modificado para aprofundamento da 
temática e atingir os alunos na aula seguinte: O que funcionou? 
Qual foi o maior desafio? O que não funcionou?  

Fonte: adaptação BACICH; TANZANI NETO; TREVISANI, 2015 

 
Este plano de aula foi construído para a disciplina 

Hora da Linguagem e aplicado em uma escola pública 

estadual de ensino médio de tempo integral. A aula foi 

desenvolvida numa turma de primeiro ano de 35 alunos, 

divididos em grupos de 5 a 8 integrantes e postulou dois 

modelos de ensino híbrido: sala de aula invertida e rotação 

por estações.  

O Edmodo foi utilizado como instrumento de 

ensino ao ser aplicado no modelo sala de aula invertida. 

Ao inverter a sala de aula, o aluno tem a oportunidade de 

se preparar melhor para o momento presencial da aula 
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por meio do contado prévio ao conteúdo e ao se integrar 

um ambiente on-line como Edmodo.  

A plataforma se configura como um veículo, no 

qual os alunos podem ter acesso aos conteúdos (vídeo, 

texto, imagem ou link) fora do ambiente escolar e assim, 

potencializar a aquisição do conhecimento, possibilitando 

aos usuários comentarem, postarem e compartilhar suas 

ideias.  

O professor, também, pode utilizar o Edmodo 

como controle do processo educativo ao disponibilizar 

tarefas referentes aos conteúdos trabalhados e registros 

das participações dos alunos, através de um relatório 

virtual do sistema da plataforma. 

Essa inserção de um ambiente virtual propicia 

outras formas de ensinar e aprender, não limitando a 

construção de conhecimentos somente aos espaços físicos 

das salas de aulas.  

Desta forma, a escolha do modelo híbrido e das 

ferramentas digitais de acordo com os objetivos a serem 

alcançados é essencial para uma experiência significativa. 

Para isso, é preciso planejar o percurso pedagógico de 

acordo com as suas circunstâncias, limitações e ideais.  
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03 

02 

Como suporte, listamos alguns pontos a serem 

considerados durante a escolha do modelo híbrido:  

Identificar o problema a ser resolvido ou a meta a 

ser alcançada a partir das informações sobre a 

competência curricular do aluno, para que seja traçado o 

que e como será ensinado, introduzindo conteúdos e 

procedimentos diferentes adaptados às necessidades dos 

alunos. 

Adaptar o modelo à infraestrutura educacional 

considerando quais espaços físicos pode ser 

utilizado e quantos dispositivos estão disponíveis dentro e 

fora da escola. Os modelos híbridos geralmente requerem 

a reorganização da mobília, o uso de ambientes diferentes 

da sala de aula como o laboratório de informática, a 

biblioteca ou a própria casa do aluno e a disponibilidade 

de dispositivos conectados a internet como os desktops, 

laptops, tablets ou aparelhos celulares.  

Estabelecer o papel do aluno e do professor a 

partir do controle sobre o tempo, lugar, caminho e 

ritmo para o desenvolvimento do processo educativo. Os 

modelos híbridos permitem que haja o controle do ritmo 

e do caminho da aprendizagem de forma parcial ou total 

01 



 

 
41 

04 

da disciplina/ conteúdo, onde o a.l.u.n.o passa a ser ativo 

na construção do seu conhecimento e o p.r.o.f.e.s.s.o.r 

assume a mediação e orientação do conhecimento tanto 

no ensino on-line ao adequar as atividades às ferramentas 

digitais quanto na condução do conteúdo presencial. 

Avaliar em função do planejamento adequando-se 

ao aluno e ao desenvolvimento pretendido a fim 

de verificar a aprendizagem e de reorientação da prática 

pedagógica. Com a integração das tecnologias digitais ao 

contexto do ensino presencial amplia as formas da 

avaliação permitindo uma adaptação para o melhor 

caminho em relação aos benefícios e vantagens que serão 

alcançados. 

Ao pensar na metodologia do ensino híbrido, o 

importante é reconhecer que as mudanças podem ocorrer 

de forma gradativa, sempre considerando a realidade da 

escola.  

 

 

 

 

Assista ao clipe: O desafio de ensinar e aprender em tempos de inovação e transformação. 

 
https://www.youtube.com/watch?v=MyFadMp5FRo&t=46s 
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OUTROS RECURSOS  

PARA SALA DE AULA 

 

Recurso: Youtube 

Descrição: É uma plataforma de 

divulgação e compartilhamento de 

vídeos na internet gratuitamente, com 

acesso a diferentes vídeo-aulas, animações, músicas, etc.  

Disponível: www.youtube.com ou aplicativo para 

celular/ smartphone ou tablet. 

Na prática:  

Modelo 
híbrido 

Sugestão de atividade 

Sala de aula 
invertida 

O professor disponibiliza o link do vídeo na sala 
de aula ou via e-mail para os alunos que acessam e 
assistem em casa para ser discutido na aula 
presencial seguinte. O professor pode reforçar a 
atividade solicitando que os alunos produzam um 
resumo ou respondam uma atividade quando 
estiverem realizando a atividade em casa. 

Rotação por 
estações 

O professor cria uma estação com a 
disponibilização de um vídeo correspondente ao 
conteúdo. No mesmo ambiente podem ser 
trabalhadas diferentes estações incluindo uma on-
line. Este modelo oportuniza que todos os alunos 
ao rotacionar entre as estações tenham o acesso ao 
vídeo, especialmente em escolas com poucos 
equipamentos. 

Laboratório 
rotacional 

No laboratório de informática ou em outro espaço 
com acesso a computadores ou tablets é 
disponibilizado o vídeo no Youtube para que o 
grupo de alunos assista e realize a atividade 
proposta junto.  

http://www.youtube.com/
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Recurso: Kahoot 

Descrição: É uma ferramenta em sala de 

aula para criação de questionários, 

pesquisas e quizzes. Baseado na concepção de jogos 

estrutura-se em perguntas de múltipla escolha que permite 

a avaliação do processo instantaneamente. Funciona em 

qualquer dispositivo com acesso a internet, é livre e 

gratuita. 

Disponível: https://kahoot.com/welcomeback/ ou 

aplicativo para celular/ smartphone ou tablet. 

Na prática: 

Modelo 
híbrido 

Sugestão de atividade 

Rotação por 
estações 

O professor cria uma estação para que os alunos 
criem seus próprios questionários ou respondam 
um questionário preparado pelo professor. Pode 
ser uma estação gameshow de avaliação da 
aprendizagem. 

Laboratório 
rotacional 

No laboratório de informática ou em outro espaço 
com acesso a computadores ou tablets os alunos 
complementam o processo educativo ao 
responderem as questões disponibilizadas pelos 
professores como também podem produzir seus 
próprios questionários após a explicação na sala 
presencial com o professor.  

 

 

https://kahoot.com/welcomeback/
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Recurso: Google forms 

Descrição: É uma plataforma que cria 

formulários e questionários de 

levantamento de dados e avaliações. Os questionários 

podem ser personalizados entre a variedade de opções de 

perguntas que podem ser adicionadas imagens, arquivos e 

vídeos do Youtube. Além disso, o professor pode 

acompanhar o gráfico de desempenho dos alunos. É 

seguro e gratuito. 

Disponível: https://www.google.com/forms/about/ ou 

aplicativo para celular/ smartphone ou tablet. 

Na prática: 

Modelo 
híbrido 

Sugestão de atividade 

Rotação por 
estações 

A plataforma pode ser incorporada como uma 
estação móvel, em que os alunos rotacionam nas 
outras estações e ao mesmo tempo respondem ao 
questionário referente àquela estação em que está 
trabalhando. Essa dinâmica oportuniza ao 
professor saber ao final da aula o desempenho dos 
alunos pelo relatório da plataforma e assim 
prepara o feedback para as outras aula. 

Sala de aula 
invertida 

O professor, além de disponibilizar, por exemplo, 
um vídeo no Youtube ou arquivo no Edmodo para 
ser acessado em casa, pode disponibilizar um 
formulário sobre o conteúdo que está sendo 
estudado antes da aula e saber as informações 
necessárias do que foi aprendido pelos alunos 
nesse processo inicial. A partir dessas informações 
o professor pode preparar o encontro presencial. 

https://www.google.com/forms/about/
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Recurso: Goconqr 

Descrição: É uma plataforma 

educativa que disponibiliza uma 

variedade de recursos de estudo. O professor pode criar 

um grupo para disciplina ou curso e disponibilizar os 

conteúdos através de mapas mentais, flashcards, quizzes e 

slides. A plataforma também disponibiliza o 

acompanhamento do processo de aprendizagem dos 

alunos por meio de relatórios. O goconqr pode ser 

acessado gratuitamente e por pacote de planos para 

ferramentas avançadas. 

Disponível: https://www.goconqr.com/pt-BR/examtime/ ou 

aplicativo para celular/ smartphone ou tablet. 

Na prática: 
Modelo 
híbrido 

Sugestão de atividade 

Modelo Flex O professor cria uma disciplina ou curso e 
disponibiliza o conteúdo a ser estudado utilizando 
os vários recursos da plataforma. O aluno segue 
uma lista de exercícios e escolhe entre os recursos 
àqueles que melhor se encaixam para sua 
aprendizagem podendo acessar a plataforma em 
qualquer horário e tempo.  

Sala de aula 
invertida 

O professor disponibiliza o conteúdo utilizando, 
por exemplo, um mapa mental para o estudo da 
teoria antes da aula presencial e colaborar dentro 
do ambiente com suas ideias iniciais. Com isso o 
aluno terá os conhecimentos prévios a serem 
instigados durante a discussão em sala de aula. 

https://www.goconqr.com/pt-BR/examtime/
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Ainda não acabou! Isso é só começo para 

começarmos a pensar em estratégias que 

promovam a qualidade do ensino e 

construirmos uma educação para o século 

XXI com o uso das tecnologias digitais.  

Sinta-se a vontade para compartilhar este 

material – o conhecimento foi feito para 

multiplicar. Leve para a sua escola e 

promova o uso das tecnologias de acordo 

com a sua realidade.  Há possibilidades 

para todos. 

Nós, educadores, bem sabemos o quanto 

é desafiador promover mudanças e que a 

docência não depende de um único lado.  

Dê os primeiros passos. Seja você aquele que 

fará a diferença. #Inove!  

Até a próxima  
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